
REVELAÇÕES AO SUL DO SUL 
O cotidiano à beira mar 

Andrea Maio Ortigara1 

As fotografias deste ensaio visual pertencem ao acervo do Sr. Jorge Ruffier, e 
possibilitam refletir sobre como a vilegiatura marítima foi vivida no Balneário Cassino, 
município do Rio Grande, extremo sul do Rio Grande do Sul, nas primeiras décadas 
do século XX. Organizado em álbuns de família, recebi o acervo do meu bisavô para a 
guarda em 2008. Rio Grande, cidade portuária que se industrializava, foi o espaço que 
impulsionou as práticas fotográficas deste imigrante francês que chegou ao município 
em 1910 para trabalhar na instalação da usina de energia elétrica, e trouxe consigo uma 
máquina fotográfica.A burguesia rio-grandina desfrutava o desenvolvimento urbano-
industrial, e as imagens evidenciam a modernidade por meio da incorporação do lazer 
balnear ao cotidiano articulado com as formas de uso do tempo livre. Os finais de 
semana, feriados e férias de verão proporcionaram as sociabilidades e a vida à beira 
mar. As imagens do Sr. Ruffier singularizam a paisagem sulina ao mostrar os veraneios 
da família no Balneário Cassino, entre os anos de 1920 e 1935. Identificamos certos 
modos de ser e estar ao sul do sul mediados por um olhar condicionado pela geografia, 
cultura, economia e política do lugar. Veranistas frequentavam a praia para a prática 
dos banhos e usufruíam de atividades de lazer ao ar livre, como passeios a cavalo e 
de charrete, jogos de críquete, caminhadas e pescarias.
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